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u~~~;g~1anko~ • 
A eeu, que- vale a pena ser contada, l 

patson-se, há. cêrc.a de- um mês nu1n dos , 
Hospitais de Li$hoa. · , 1 

Nn'ma w,,s ·cam.as ·da vasf;a cníe1·maria, 
um p0<bre ,·elhinho n:guar<lav~ a sua l1ora. l 
Não tinha nem fa.mil-.i.a, nem ,co-nJ,ecidos, : 
nem a.migGs. E, se algu1n dia os teve, ! 
não se ncercnrnnl .nunca do se11 leito de: 
doo-. 1:le via. os outros, os doentes seus , 

, viziuho~, receher visitas, t.etr u.in Carinho 
,J.e 1.re-zp em qrll ,ndo nos mitno•s qae , lhe~ 
leva.va-m .. Pa1·a êle não J1avia um sorriso., 1 

nem 'sequer . um olhar de piedade. Tndo i 
eira lndifereni:-a à SWl volta. E não fonwn 
as palavr11s dos seus com1,anhei1J"os de ' 
infortúnio, juig,·ar-se-ia. 1tn1 prrn;erito , sem ' 
eira. n,m1 beira, simples, fnrrapo prestes 
a ser .l,zcn!;n.do 11a. "ª'ª· comun1. 

Um dia, "·isitá o hospital u111:, destas 
tap:trigas que son hera.m · 'Compreen(ler tõ­
d& a .'gimn<lezo.. ,,,, VP.tda<l,siro àmor. Acer ­
cóu-se, d<r leito nb-.tndoJ1a<lo e tmvou con ­
ver~,a. Com o poh-re velhinho. Comoveu-a 
a. tristeza. úaqueln. d<"soJnc:ú n e logo fê·r, 
o pr()J)c)slto ,l,e toma..r à. IIUK. cmd a. o rui­
ilaclo afect.11oso . ,lu poln·e <lo,mt,,. 

• 'l'o(lu.8 ·as ~nurnt\H, a ,·islto. era certn. 
Une presenUnhos compra .dos à c11sta, ,lo~ 
saic,ri.ti<tio& d& se1ma1m (ela .; OJ)<'rJiTio. é 
M :tempos yáo maus)., unias ca1•ícifl.s n,a.­
qn,ela. fronte enrugada. e pá Hdn ) ,u,~~~ 
pah.vr-a.s ain1igas de eonJôrto e de am ­
P$l'O. Aqueltt nlma, abando-nacla de to­
do~ .. ien1 pa .rcn1c~ e sem am.igos. c_om.e­
t•9ll, .• · ;tibrir-se pa .ra uma. ,•ida no,·.a.. A 
dure~ da sua · más.cara fol- ,so quebrando. 
E., .a.pesar · da ,veUtice.,, aflo:ro;U <le novo, 
n11A1iiele ollrn·r o . son-L~o <la espera-ni;a. 

. A doonça "ra l!lO-rtial.; a idade ; a f9mc, 
~a. miséria., o trabalho rude o ingra,to de 
uma vlcln inteira~· sem o aconchego de 11111 

lnr n,n1igo, sem ~ áJegrh\ ele , ,J\lc r. 
Uma tal"<le _. •b"'Onrr<Ja.,,a. o <lot~,ute a su4 

\'l.~ita. com um 11.r mod .ifloado h Lia-se-lhe 
no rost& mais alegria. uutis , brio,. mais 
<ligpidade .atê. Que se le ria passMlo no 
segredo daquela 11,lll1"? 

Mentindo próximo o ~eu fim, o pobre 
,·elho .pensara . 1~11itestar, de m<meh·a 
palpável, âquêle ·n.njo de te ,rnu,;a nue 
Jlll•so-u iu , azas pelo seu catro · de mor!• ; 
bund-o, 'o muit<> agradecido que lhe es­
tava pelo bem que lhe fi,,e~·a. lllas , ,como, 
se não tinJ1:.t eitn nem beira, se 1 na.da 
possula no ·• mundo? 

A gr,a.tidão, corr,.Ô o amo\'} é e.uge­
nho,sa. Ê el•lo} c:om um so rriso ,de infinda 
saitista~;ão., n segredaT à ·sua. amável he-n­
feito -ra.: - <<cru.ero <leixar•lhe uma lem• 
·bran.ça. .mi11ha tlara lhe mnnif est ar o me u 
Teêonhecin1onto 11or tndo · quanto me te, ~, 
feito. Corno niio f,iuha n;:ub. parn lhe d:n ·, 
g·uardei-Jho i'ste tnbnzinho < em um tubo 
, 1ado de ,co1n;,rimitlos>. <.!orno sei que 
vocês, aN r.apo.rlgas, gnsta-m e lestas col - ! 
sn5, q;ue serve1n pu1"a nu~tcr a.1n1lhas, 1 
reservei -o par~ ai.> 1 

Foi com "~ lágrlmM ,,os ol .hos que . 
hUl contou esta p e quenina história a. l'Jl- t 
p11-rlg.:1,... pre ·sentea.,Ül,. O velhinho nunc& ' 
mús 1h11 11\lou. Na vi•it 1, ·seguinte, j,i 
li niio ostava. Tl11,lm morrido.:. 

. ~ntrc •Jt1•·· ""~ u ,1.1:• :.iu 11~:,. :,1Jg1una I wi 

co isa. nasceu d1· ºº"º e qo.1c a. ,norte nii11 1 • 
conseguirá n,pag,ar. Segrêclo de um,. ,·ida 
no,;a 11ue JW<ler j!I to1'nar fefllnd:t e hC"Ja. 
a nossa Yida. int e h ·a. 

Es!a J1istóTiu, tão simplcsJ O!L o a(;tc1 
heroico dos qno s, .• ücixa ram Jlr c núer ou 
/1\0rrer p .OJ·a .... oh :tr o~ S('US irmfi:o!iii Un 
p.tisã-0 ou d;1 u10Tt P - :11•tos hc1·oir o!'I do 
,1ue· an<la <'lu~i:~ u. hh>tória t.i·:i~·ic :1 d~ ~!a ô 
guerr11- ~:'lo urna e a mc·s1na. coisn. l\,1o 
é i&, g tn ~de zn. do actu que o to1·n:i. maior, 
mas o amor que nrJe se põe. 

Pudês sefno~ nó!- todos pr~nsar e agi •r 
da 1nes ma manei,ra, pontlo o nos so frleal 
nã.o no ego.ismo da no~s;,,. vi ,la_. m.a:i, n~ 
maior hern <iot.. llOS6<1'S ii-tnào s , o não 
h-., ·eria. n~m lct:ts, ~•r.m mi8<'ria!-i no 1nun-1I 
do. Toda -s n.~ do n(·r1uas qu o s?. apregonm 

1 
.con10 sa.lHu~u:ra-..., ff,.das a:.; refonn.a.s que 
s-e faie .m par;,1- que .a. jui-::fi!i.·a. ruelho.r se 
!l'Wliz;e, todos oicJ e•-:forc:o~ que So ,etnprr-: 
ga .111 para csfo.beJrrE-1· n p:tz e !l. harmonin j 
entre os · honu.•ns scrtw <'Ompf4•ta.m{• 11te 
lnut<'is mutnant~ nii,Ct nn~ ('011\'encermo~ 
de que c,1 noNso ntn iur h t•rn P"~ ~OiQJ ,e a. · 
noa,._ ·maior tcllcld11Clo u,1 á em P<'MU' 
nutls nos ontr,,s do ,,ue cm nl>s n1esutos. 

Dizia 111n ~rnn,le jndm,tirial antc -ricnno 
que eira muito ma.il reJHloso ser honesto 
do que deso11es to. Da. mcs1na. Jorm .n po ~ 
deremos dizer qttc ê muil ·o n1aior i eJiri­
dade C\Uidar <lo~ oulros do IJ.116 ()e si 
prÔ(J!'jn ~ ,\ 

Nà.o é vordad"' qt10 ti, caus& de todas b 
a,s dise,enl)Ões o tragédias, .. • taUl>a, de I a 
todas u inju'8titas e vlnganll&~, de toda~ 
as lãgrimas o mbéri1's está em Clli!a. um 
procura ,r apenas realna.r o melhor qu<: 
pude.- o seu ~ -prlcho e o seu bem-estar? 

.ItaiveriÍ!a. pol"Ve.'Jltu.r8 . s-.lMi<>e baixo.;, 
famílias aba11donada•, oriantll.S ao des!L111-
paro, :famintos pelas ru1,u1, anr;üstlftAI• mo , 

1 rais o físicas sem conta ., la.res desfeitos , 
e filhos sem piio, se eada IU:,U dos .res-

. ponsãvels destas tragédias tivesse pen­
sado 1nais ,-os out'l'os do que em si? 
Quo,n.fa, miséria. se não a.rr.asta poT êsse 

: m1uulo de Cl'isto só pQrque o cl1efe da 

A regra Slllvadora é ainda de S. Paulo ,.v 
no CJ1Sinar o manda .me11to erlstio do q 
amor f~atorno: «niio ?usqnes os teus ln· a 
t.erêssos., 1ru1.s os alheios. » . . · t 

;;e m a comprcensSo desta filosofia _10- r 
'ctal não teria ~ido possíve_l a c~n• co! 11 
morndOIJ'II do ·t.ubozinho ,•u10. :\las elr. e 
basta.nt.o para abrir um facho do luz por 
sóhro s.s trev~ do mnndo e um& reste& 
de esperan!ia po~ entre J>S misfrla.s dos 
homens .. 

1 família sedento do maior prazer, aban-
donou A n1ie dos sens filhos! . 

1 ,: um êrro julga'I' qne a _pala\'l;'a de 
: Cristo foi es ta: mão fa.ças aoif outros o 
que, não quer65 que ·t:e fa~ a ti.» hto j,, ora um principio <lo ·paz. Mas a. sua 
pftl .. vra foi muito mJ>is profunda, muito 
mais eria.do.t":1, lT\íUito ntais tt-volucioná• 
ria: «fJLZe a.os outro9 o que desejarias 
que te fizeSS<lm n ti.». Palavr& que o 
fogoso apóstolo S. Pattlo Interpretou com 
esta lingnnr::em cheia. de rea,llsmo: «lem-
1,ra.-te elos presos como &e; esth 1osses prê-
so jn.ntinnento com e!~, i e elos pobres 
e to.m:lntos ,como se J1abltasse• no mesmo I 
corpo r.om eles.» . 

Nisto estll. o verdadeiro segrêdo da 
, ielir.ldndo ,fos povos. Uni Pº".º que com­
! jl'l'Cr.ncleu todo o alcance soclal dês.te es-
1 pirHo lll'lstll-0 ê um povo •feliz, pol't[Ue ·é 
n m povo JYr6spero e solidiirlo. 

ABEL VARZIM 

Cena bnnal, !-iClll relê, •o .fornalisti~o, 
qut, fa.rá ~m·Mr t:~h·cz os durm, rle cora­
,;io. l\tas . Jla.ra RfJIUiCla rn.pariga 1

, o tubo 
vuio que o oora~o d<tque'lo ,elho ' lho en- ,: 
t.~g.ara., como , prov:L de reconhecimento, . 
,·aJe n1ais <lo que um tesouro . .F~ra nós 
, ·ale um pnema de Cllll'i<li,dr. 

O operãrfo não tra .ballta. ont.io a .pen,as 
J>nra ganhar 11, sua ,rida, m.as sobretu.tlo 

; pal'a <lar . 1to t,em comum o · e&fôrto dos 
seus bra.ç4.H;.. O patrilo não monta. o sieu 
negócio ou ,a srut indústm Jlllr:t mais 
fàcilmen~ <')nrlquecer, mas sobretudo pa-
1·a. presta.r aos seus irmãos o 1na.Jor se.r-

• viço <lc que é 1,::apaz. O 1nédsico} o &All'o-
1 ... a,do, o fnncio ruftrlo público não exercen1 A histórln podi& conta.r-R-O dou _t•rn ma­

Jteira . Xão ê ·.,,,. afinal a renlizaçlio <la­
queia. atlmlrãvel pahtn a. <lo F.,·angelho: 
«benditos ... porque Eu ti\·e fome , .e me 
d.~tfS: de ·coo,er, ,cst,t., •a . doenw ·" fostes­
-me visitar ·~>"> 

t 
:.s ~mas funç,lcs patni melhor viver, 1nas 
para melhor servir. . _ 
, Po.ra muitos, esta. doutrina. 1ut0 se po­
de · roa.Jlzar. Mas quandn a gente parte 

.1 tlo princípio ele que 1J,ma col~· é i~pos-
' T ,od<> o - c.ristiapismo t,e te t-,Ume a,1ni. 

A maqµ cristã, t'~o 'l'Pregoad.,_, até por 
q_uem a., 11ão ronl1ece ' ~equer, Ot\tr11: coisa . 
nio ,j 'do qne lsfo: paasa.r à ,·id;i de cada 
diâ o niartd!trfit~ntfl no,•o - am1u •vo1, un~ 
a-O's outros. 

!}to1 ~ste amor .do::-- irml,os 'llfc ~c,· ou 
aqueli · Hpnl'ig-a .a sac1·ifiea r o descanso 
d<1• 'seu~ ,louúngos \):lJ'a espalbalJ' um ,POII- I 
co de 1 ternura pelos catrcs dos l1ospi­
ta :i.s. · Foi ê-ste 111~s1no an1q~ · co;nJpreendi• 

•\ sívél, é evidente . que não se fa,ri nenhum 
es f&rco par.a a. torJJar possível. No en • 

:tanlo, o ;futuro da humanidade ' d..,pendo 
apenas dêste conceito da v~da.. N?rn 
f'cxércitos poderosos, ~em orga.nizacoes 1n-

1 ferniaeionals , nem t,ra.tados, nem admirá­
,-eis a,rni.njos políticos poderão bast,ar pa-
ira salvar a paz 40 mul).do. lllas era bas-

do já po1·qne vivido, .que lernu aqu.êle 
inoribumlo w ·dar à sua -beufcitor:i TUDO\ 
quanto .conser.n! u Tlossni!' it J1orra da . sua· a 
m:orte. . ln 

1 ante, pa,r:a re11lizar o mlla _gro, convencer 
in<lidduos e nações <le que a sn.a pró­
pr:ia 1elicidadc e bem-est ,a/J' depend_ia a,. 
lelicidndc ~ bem-estar qne ' proporclO'nas- , e 
bem •aos outl2·os. 1 
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